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19.º Aniversário do Dia de Guetim

“Em Anta e Guetim não nos movemos por placas”

Foi numa cerimónia com 
muita música e cultura que 

a Freguesia de Anta e Guetim ce-
lebrou o 19º aniversário do Dia 
de Guetim. Reuniram-se cerca de 
50 pessoas no salão paroquial da 
localidade com o objetivo de co-
memorar o património coletivo 
e de ouvir os discursos dos dife-
rentes representantes políticos.

Num animado ambiente político 
e social foi celebrado mais um ano 
de vida de Guetim. A sessão solene 
de sexta-feira no salão paroquial 
de Guetim contou com a presença 
do presidente da Junta de Freg-
uesia de Espinho, Vasco Ribeiro, 
do Presidente da Junta de Para-
mos, Manuel Dias, do presidente 
da Associação de Freguesias, Pedro 
Pereira, do presidente da Freguesia 
de Anta e Guetim, Nuno Almeida 
e por fim, do vereador da Câmara 
Municipal de Espinho, Quirino Je-
sus. 

O vereador da Câmara e repre-
sentante do presidente da mesma 
instituição, Quirino Jesus, cara-
teriza Guetim como “um território 
que faz parte da identidade do mu-
nicípio de Espinho”. Deste modo, 
afirma que “A Câmara Municipal 
não deixa fora das suas prioridades 
o apoio às freguesias do concelho”.  

Assim, enumera as valências re-
alizadas ao longo do último ano 
pela Câmara, entre elas o investi-
mento na rede de abastecimento 

de água, obra esta que abrangeu 
as zonas urbanas de Anta, Gue-
tim e Paramos. Teve um custo 1,3 
milhões de euros sendo compar-
ticipada em 85% por fundos co-
munitários da POSEUR – Programa 
Operacional Sustentabilidade e 
Eficiência no Uso de Recursos. A 
autarquia pretende também dar 
início à obra de ampliação da es-
cola básica “As crianças e a comu-
nidade escolar merecem uma es-
cola de excelência”, disse Quirino 
Jesus.

Por fim, o vereador mencionou o 
arrelvamento sintético do campo 
de Guetim.

Um tema que causou 
perplexidade

 
Na cerimónia de aniversário, o 

presidente da Junta de Freguesia 
de Anta e Guetim tratou ainda de 
um tema que o “deixou perple-
xo”. Segundo Nuno Almeida, o 
presidente da Câmara Municipal 
de Espinho disse, em entrevista, 
que relvou o Campo de Futebol de 
Guetim e aguarda agora pela sua 
inauguração. O presidente da Câ-
mara aguarda, “porque, e passo a 
citar, ‘o presidente da Junta de Fre-
guesia de Anta e Guetim não quer 
que este seja inaugurado porque, 
e passo a citar, lá ficará gravado o 
nome do atual presidente da Câ-
mara’”, anunciou Nuno Almeida.

Nuno Almeida reage afirmando 

A Festa da Nª Sª dos Altos- Céus continua no próximo fim de semana

“Levamos o nosso barquinho a bom porto”

Tal como dita a tradição, Es-
mojães recebeu mais uma 

vez a Festa da Nossa Senhora 
dos Altos-Céus e de S. Mame-
de. A festa teve o seu início no 
último fim de semana e vai pro-
longar-se para o próximo com a 
Festa dos Tremoços. Contudo, 
este ano, a organização da festa 
foi um desafio para a comissão.

As Festas em honra da Nossa Se-
nhora dos Altos-Céus e S. Mamede 
voltam a animar Esmojães, com um 
programa que oferece um especial 
destaque à música e ao programa 
religioso, que se vai estender ao 
longo de dois fins de semana.

Contudo, a organização do 
evento explicou ao Maré Viva 
que este ano “Foi bastante difí-
cil”. Fernando Pereira, nomeado 
presidente da Comissão de Festas 
esclareceu que isto se devia a vá-
rios motivos, sendo o principal a 
falta de verbas.

Tal como afirma o responsável, 
“Certas associações locais que nos 
deviam ajudar não o estão a fazer 
e temos de recorrer à área envol-
vente, nomeadamente S. Paio de 
Oleiros, Nogueira da Regedoura, 
Espinho e Guetim para compen-
sar a baixa de recetividade que 
tivemos aqui no local”. Fernando 
Pereira acrescentou ainda “Anti-
gamente ajudavam e agora não, 
isto deve-se à mudança de dire-
ção dessas tais associações”.

Para além disso, o presidente da 
comissão acrescenta ainda que “Os 
habitantes têm menos posses e de-

ram menos dinheiro para as rifas”. 
O Mau Tempo

 
Um outro fator que também in-

f luenciou negativamente a festa 
em honra da Nossa Senhora dos 
Altos-Céus foi o mau tempo e a 
chuva. “Houve muitos contra-
tempos que tivemos por causa 
da chuva”.

Entre esses contratempos está a 
diminuição da afluência de pesso-
as. “A chuva que se deu na última 
sexta e sábado, não trouxeram 
muita gente ao recinto e as expe-
tativas não foram concretizadas e 
só tivemos meio arraial”.

Para além disso, também menos 
carrosséis estiveram presentes 
na festa. Apesar dos divertimen-
tos marcarem presença todos os 
anos, caso esteja tempo chuvoso, 
já nem todos os carrosséis apare-
cem. Fernando Pereira disse que 
“Normalmente vêm seis e neste 
momento temos apenas três, no 
recinto”. 

Contudo, o domingo foi um dia 
de sol e de céu limpo, o que trou-
xe uma maior af luência de pesso-
as. Tal como disse o presidente da 
comissão “O bom tempo já pôs as 
ruas cheias para ver a procissão, 
o que correspondeu com as ex-
petativas”. 

programação
 
Por serem duas semanas de 

festa, a sua organização exige 
tempo e uma preparação prévia. 
Fernando Pereira enumera o que 

considera os pontos altos da pro-
gramação, entre eles, a atuação 
da Banda Myllenium, no sábado. 
Já no domingo, foi o concerto de 
Bandas e do cantor Nel Monteiro.

A nível religioso, destacou-se a 
procissão da Nossa Senhora dos 
Altos – Céus e da de S. Mamede 
e as diversas Missas.

Festa dos Tremoços

A Festa dos Tremoços é um 
agradecimento à população, 
porque, para a comissão de fes-
tas angariar verbas, necessita de 
passar rifas que são compradas 
pelos habitantes. Os “tremoços 
são uma forma de agradecer a 

quem contribuiu para a festa e 
nós entregamos os tremoços. À 
população em geral, das 15 às 19, 
a toda a gente que quiser, ofere-
cemos. No caso das rifas,[quem 
compra] tem direito a um saco 
para levar para casa. Comem no 
domingo e levam um saquinho”.

No próximo f im de semana, 
haverá também os carrosséis, tal 
como vários momentos musicais, 
entre os quais o GRUPO 3 D, no 
sábado. No domingo vai atuar o 
SPO Dance e o grupo BANDANEIA. 

O presidente da Comissão ter-
mina: “Este ano foi remar contra 
uma maré muito agitada, mas le-
vamos o nosso barquinho a bom 
porto”.  CM
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que “O que me deixa surpreen-
dido não é a placa, mas sim que 
só agora se tenham lembrado 
da Junta de Freguesia de Anta 
e Guetim”. Acrescenta que “No 
protocolo, estamos ainda à es-
pera da informação da Câmara à 
Junta para saber se a obra já foi 
concluída, e que nos entreguem 
a chave do complexo. O que o 
preocupa é que o presidente da 
Junta coloque lá uma placa sem 
o seu nome”, disse o presidente 
da união de freguesias.

Acrescenta ainda que “Aqui em 
Anta e Guetim não nos movemos 
por placas. Aliás estamos na fase 
de conclusão do sistema de ilumi-
nação do campo de futebol, mas 
não queremos que o presidente 
termine o mandato sem ter o pra-
zer de ter la uma placa com o seu 
nome”, esclareceu Nuno Almeida.

O autarca afirma ao terminar: “O 
que esperamos da Câmara é que 
tenha a preocupação nos inves-
timentos que são necessários na 
Freguesia como tem com inaugu-
rações. Do pouco que estava pre-
visto no orçamento ainda nada foi 
concretizado e no Orçamento de 
2020 queremos ver refletida com 
intervenções em ruas, no Parque 
da Picadela e nos balneários do 
campo de futebol de Guetim”.

“É a pensar um futuro melhor 
para o nosso território que traba-
lhamos de uma forma muito em-
penhada”, f inalizou.

Também nas declarações do 
presidente da Junta de Freguesia 
de Anta e Guetim, Nuno Almeida 
começa por apelar a todos os pre-
sentes para preservar o patrimó-
nio histórico e cultural de Guetim 
“porque não abdicamos da sua 
identidade. Lutar para devolver à 
freguesia a sua autonomia. Gue-
tim nunca deixará de ser Guetim, 
enquanto todos nos empenhar-

mos em manter a sua tradição e 
para onde queremos ir”.

O presidente menciona também 
a importância do poder local para 
o desenvolvimento, onde relem-
bra a todos que “o edifício da Jun-
ta de Freguesia tem há mais de 
60 anos as suas portas abertas a 
todos os seus habitantes a traba-
lharem pela democracia”.

A nível ambiental, a freguesia, 
em conjunto com a Cooperativa 
Nascente participa no grupo dos 
Amigos da Ribeira do Mocho. Este 
é um projeto voluntário que tem 
como objetivo melhorar e limpar 
o leito da ribeira, monitorizá-lo e 
plantar flora. Também para o Par-
que da Picadela, propõem uma re-
qualificação integral, capaz de “ser 
ponto de referência do concelho”, 
como diz Nuno Almeida.

Um evento musical 
e cultural

 
Para celebrar esta sessão sole-

ne, a Junta de Freguesia optou por 
ter uma cerimónia com uma forte 
ligação à música e ao teatro. Des-
te modo, vários alunos realizaram 
diversas atuações, resultantes da 
colaboração entre a Academia de 
Música de Espinho, em colabora-
ção com o Centro Comunitário da 
Ponte de Anta (CerciEspinho). 

Através de momentos de músi-
ca, teatro, poesia e até comédia, 
“descobrimos vários talentos”. Tal 
como afirma o professor Jonas, 
da Academia de Música de Espi-
nho, “a música deveria ser ilimi-
tada para qualquer pessoa, inde-
pendentemente do seu contexto 
socioeconómico. Descobrimos 
coisas impressionantes e artistas 
nesse meio”. 

Por f im, a cerimónia terminou 
com o canto dos parabéns e com 
o Porto de Honra. CM
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Homenagens
Um dos pontos altos da celebração foi também a atribuição das 

Homenagens, a todos os que contribuíram, ao longo da sua vida, 
para a valorização do património para a freguesia de Anta e Guetim 
através do seu trabalho e dedicação. 

Assim, começou por ser homenageado o Grupo Desportivo A 
Ronda, pelo seu contributo desportivo.  Também Hélder Pereira, 
após ser consagrado campeão nacional Master 35 nos campeonatos 
nacionais de ciclismo, foi também homenageado pela freguesia. 

O Jardim de Infância de Guetim, inaugurado a 2 de dezembro de 
1993, soma 25 anos letivos ao serviço da comunidade. “Mais que 
um edifício, é um pilar da comunidade Guetinense”, disse o apre-
sentador da sessão, Manuel XXX. Tal como o Jardim de Infância, a 
funcionária Margarida Marques foi homenageada pela sua dedica-
ção ao serviço público e educação no estabelecimento educativo 
há 25 anos.

 Por f im, foi reconhecido o “Notícias de Guetim”. Este jornal foi 
criado em 1994 com o intuito de estar mais perto da população e foi 
“um marco na história de Guetim, um projeto pioneiro e ambicioso”. 
Após uma quebra na publicação, o jornal regressou às bancas com 
uma edição comemorativa para reerguer o jornal. André Rocha, o 
diretor desta segunda edição, af irma que jornal tem já o seu futuro 
assegurado. CM

Na manhã de 15 de outubro, 
mais de 122 alunos, do Agru-
pamento de Escolas Dr. Manuel 
Gomes de Almeida, dos cursos 
profissionais de Comunicação (3 
turmas), de GPSI (10º e 11º anos) 
e a turma do 12º ano de Desporto 
juntaram-se à LPN (Liga Portu-
guesa da Natureza) para realiza-
rem uma exaustiva limpeza de 
praia. 

Foram apanhados mais de 230 
quilos de lixo, quer a sul quer a 
norte da praia da Baía, entre os 
quais se refere as milhares de be-
atas, um urinol, uma parabólica 

e um sem número de pequenos 
objetos de plástico e detritos de 
redes de pesca. 

De salientar que o Agrupamen-
to tem como projeto global de 
cidadania a educação ambiental 
e o desenvolvimento sustentável.

“Queremos agradecer o convite 
realizado pela LPN e demonstrar 
que o agrupamento está sempre 
disponível para estas causas e 
preocupado com a crise climáti-
ca. Tudo faremos para melhorar 
o nosso ambiente”, destacou a 
instituição escolar espinhense.  
NO

Recolha do lixo nas praias de Espinho por parte do Agrupamento de Escolas Dr. Manuel Gomes de Almeida 

alunos ajudam a limpar e a proteger a natureza
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no sábado com o tema “Tradições e Turismo”

ciclo “pensar nas freguesias” fecha em espinho

O ciclo “Pensar nas Fregue-
sias”, criado pelo jornal 

Maré Viva em parceria com as 
juntas locais, chega no sábado 
ao fim com a realização da úl-
tima palestra subornidada ao 
tema “Tradições e Turismo” na 
Junta de Freguesia de Espinho. 

Depois de Silvalde, Paramos e 
Anta/Guetim, Espinho será o úl-
timo palco para o encerramento 
do ciclo de conferências “Pensar 
nas Freguesias”, promovidas pelo 
jornal Maré Viva. 

E para a sessão do próximo sá-
bado, dia 26 de outubro, o tema 
escolhido foi “Tradições e Tu-
rismo”. A conferência pretende 
debater as potencialidades das 
tradições e identidades culturais 
dos territórios para alavancar 
e participar nessa indústria. Se 
muitas vezes as tradições cultu-
rais da chamada “cultura popu-
lar” são usadas e abusadas pela 
poderosa indústria do turismo, 
outras haverá em que aquelas são 
beneficamente usadas com pro-
veito para todos - populações, 

tradições e turismo. Que exem-
plos e boas práticas são conheci-
das? Quais as linhas orientadoras 
dessas práticas? Quais os riscos? 
Quais os benefícios? Para orien-
tar todas estas perguntas, o Maré 
Viva em parceria com a Junta de 
Freguesia de Espinho convidou 
Dália Filipa Liberato, doutorada 
em Turismo e investigadora do 
Instituto Politécnico do Porto na 
Escola Superior de Hotelaria.

a visão local
 
À semelhança das outras con-

ferências, este ciclo contará com 
outros convidados com visões 
diferentes que terão um contri-
buto importante para o debate. 
Vicente Pinto, vice-presidente 
da Câmara Municipal de Espinho, 
Inácio Ribeiro, vice-presidente 
do Turismo Porto e Norte, Nunes 
da Silva, presidente da Associação 
Viver Espinho para além de Vasco 
Alves Ribeiro, presidente da junta 
local, serão os responsáveis por 
uma apresentação local mas tam-
bém nacional do tema abordado.

A completar o evento, Artur 
Faustino, autodidata de memórias 
e tradições de Espinho apresenta-
rá algumas imagens de Espinho 
“de outros tempos” com apoio 
textual e fundamentado. As Rugas 

de S. Pedro de Espinho ficarão res-
ponsáveis pelo momento musical. 

A entrada da conferência de sá-
bado, na Junta de Freguesia de 
Espinho, é livre e aberta a toda a 
comunidade. NO
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Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

Rua Júlio Dinis, 778, 4º Dto., 
4000 Porto Tlf. 22 609 87 04

Rua 19, nº 343, 1º Esq., 
4500 Espinho Tlf. 22 731 32 96 

Advogadas

Pub.

MV
Anuncie
no seu jornal de referência.
Jornal@mare-viva.pt

Uma das moradoras foi assistida pelos Bombeiros por causa de uma crise de ansiedade

Desabamento de telhado deixa cinco 
moradoras desalojadas

Cinco pessoas, entre os 14 e 
os 80 anos, ficaram no do-

mingo passado desalojadas na 
sequência de um desabamento 
de um telhado de um prédio na 
Rua 2, em Espinho. 

O alerta foi dado às 15h42 para 
a derrocada do telhado de um 
edifício de rés do chão e primei-
ro andar com três habitações 
nas traseiras do antigo Pavilhão 
Moreira da Costa Júnior.

O edifício estava dividido em 
quatro residências sendo que 
apenas três estavam habitadas. 
Numa das habitações residia uma 

idosa de 77 anos, noutra uma ido-
sa de 73 e na terceira três mul-
heres de 50, 22 e 14 anos.

Uma das moradoras foi assistida 
pelos Bombeiros do concelho de 
Espinho por causa de uma crise 
de ansiedade.

A Proteção Civil, membros da 
autarquia e a PSP de Espinho esti-
veram no local assim como o pro-
prietário do edifício. O espaço f i-
cou interdito e o resto do telhado 
terá de ser demolido. Segundo 
o que o Maré Viva apurou, os 
residentes vão morar temporari-
amente com familiares enquanto 
a situação não f icar resolvida.  NO Viatura ficou totalmente destruída.Fo
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Pela PSP

Apreendidas 84 doses 
 O Comando Distrital de Polícia de Aveiro, por intermédio da Es-

quadra de Intervenção e Fiscalização (Divisão Policial de Espinho), 
deteve no dia 16 de outubro, um homem, de 33 anos, desemprega-
do, por suspeita de tráf ico de estupefacientes.

Durante uma patrulha de rotina, o detido mostrou um comporta-
mento suspeito, perante a proximidade dos agentes de autoridade, 
pelo que começou a afasta-se em passo acelerado.

Foram-lhes apreendidas cerca de 84 doses de haxixe, uma balança 
de precisão, um moinho, uma mochila e três telemóveis.

O detido foi notif icado para comparecer no Tribunal Judicial de 
Espinho desconhecendo-se até ao momento a medida de coação 
aplicada.  MV

??????????????????????

Nem a fúria das ondas e das águas revoltas travou o impulso de Alberto Ramalho

jovem salva mulher que se atirou ao mar
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Um jovem de 19 anos sal-
vou uma mulher de mor-

rer afogada na Praia de Para-
mos ao final da tarde de 15 de 
outubro. Uma tentativa de sui-
cídio que saiu frustrada graças 
ao resgate.

Alberto Ramalho não hesitou e 
atirou-se ao mar de Paramos para 
salvar a mulher. Nem a fúria das 
ondas e das águas revoltas travou 
o impulso do jovem de 19 anos. De-
pois de alguns momentos de aflição 
e desespero, a mulher foi salva.

O jovem ter-se-á apercebido de 
que a mulher estava com um com-
portamento estranho pois tinha-

se dirigido a ele para guardar as 
chaves do carro e uma carta. O 
jovem terá dito que não era fun-
cionário daquele café e a jovem 
foi falar com uma empregada. 
Alberto Ramalho percebeu que 
algo não estava bem na história 
e pediu à funcionária para abrir 
a carta. Ao principio negou mas 
após insistência abriu e pediu a 
Alberto Ramalho para correr de 
imediato atrás da mulher. O jo-
vem encontrou a mulher junto ao 
mar que, depois de uns minutos 
de conversa, pediu para que a 
deixasse só, para poder ref letir. 
Mas quando Alberto Ramalho se 
afastou, esta atirou-se ao mar.

“Não hesitei e entrei logo na 
água. O mar estava agitado, mas 
acabei por conseguir agarrar a 
senhora e traze-la para o areal”, 
af irmou.

“Sinto-me feliz por ter salvo 
uma vida”. “Fiz o que gostaria que 
f izessem por mim se estive numa 
situação de af lição”, explicou o 
jovem. NO

Sessões abertas à comunidade

Esclarecimento sobre o Testamento Vital
Dias 8 e 15 de novembro terá lugar uma sessão de esclarecimento 

sobre o Testamento Vital, organizada pela Unidade de Saúde Fami-
liar de Anta. A primeira sessão realiza-se na Escola Secundária Dr. 
Manuel Laranjeira pela doutora Mariana Diaz, e a segunda sessão, na 
Escola Dr. Manuel Gomes de Almeida, pela Doutora Carla Cardoso.

Esta iniciativa, aberta a toda a comunidade, pretende esclarecer 
o cidadão sobre o Testamento Vital, a sua utilidade, como funciona 
e porquê que deve fazer o seu. Venha conhecer estas respostas e 
colocar as suas dúvidas, com o objetivo de conhecer tudo sobre este 
instrumento legal, que lhe dá o direito de decidir sobre o tratamento 
que quer receber à iminência da morte” explica a organização do 
evento  MV

no sábado à noite no auditório da nascente

Venha dançar à roda do mundo com as danças do Baile Folk de Outono

Se lhe apetece dançar, agora 
que as noites já estão um pouco 
mais longas e a f icar mais frias, 
aproveite a oportunidade que a 
Nascente programou para si, atra-
vés do Animartes. É o Baile Folk 
de Outono, onde poderá dançar 
à roda do mundo com as músi-
cas tradicionais de vários países, 
incluindo Roménia, Alemanha, 
Bélgica, França e Portugal, entre 
outros.

Dançando em roda, em grupos, 
em pares, em quadrilha, a noite 

vai fazer-se mais quente e mais 
luminosa. E se não sabe dançar 
ou não tem par, não seja por isso, 
este é um baile completamente 
inclusivo e solidário com os mais 
pesados pés-de-chumbo. Por isso, 
está prevista uma oficina mesmo 
antes do baile começar, para que 
possa ficar mais à vontade.

Indo a factos: o baile tem início 
marcado para o próximo sábado 
às 22 horas, mas uma hora mais 
cedo começa a oficina orientada 
pela profª Joana Silva. Tudo isto 

no Auditório Nascente e com o 
ambiente animado e caloroso que 
já conhece. Se é sócio da Nascen-
te, contribua com duas danças, e 
com três se ainda não aderiu. Para 
frequentar a oficina, o contributo 
é de cinco danças. Às crianças até 
aos 12 anos nada se exige.

E se estiver mesmo a pensar 
num fim de semana muito diver-
tido, porque não começar já na 
sexta-feira, reservando um dos 
escassos bilhetes dos que ainda 
restam dos mais de 30 reserva-

dos para a peça Vida do Grande D. 
Quixote de La Mancha e do Gordo 
Sancho Pança, no teatro do Bo-
lhão? MV
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5.ª edição do Festival de Cinema Imersivo chega ao fim

“Filmes de qualidade, viagens que só podemos imaginar”

Planetário, o Festival 
de Cinema Imersivo 

chegou ao fim da sua 5.ª 
edição. Após concertos e 
cinema imersivo, o respon-
sável pelo evento, António 
Pedrosa, descreve o Fes-
tival como “um motivo de 
orgulho para nós”.

O culminar de trabalho 
de quase um ano resultou 
num dos maiores Festivais 
de Cinema Imersivo a nível 
mundial. O evento que vai já 
na sua 5ª edição, revelou-se, 
há dez anos atrás, como uma 
iniciativa pioneira, sendo o 
primeiro festival de cinema 
imersivo na Europa.

Este ano a edição cresceu. 
Passou de quatro para cinco 
dias. O evento começou com 
um concerto no exterior da 
cúpula do planetário e, no 
f inal da passada semana, 
as exibições passaram para 
dentro da cúpula, no “festival 
propriamente dito”, esclare-
ceu o diretor do Planetário e 
o organizador deste evento 
António Pedrosa. Acrescenta 
ainda que “as produções têm 

se revelado bastante boas e 
o público muito agradado, o 
que é para nós um motivo de 
regozijo”.

Também a afluência de 
pessoas foi significativa. “Os 
números do planetário estão 
limitados à capacidade do 
próprio. Tivemos cerca de 15 
sessões, com 80 pessoas (no 
máximo) por cada. Após ter 
sido realizada a contabilida-
de, temos uma afluência que 
rondará os 70%. Trazer pes-
soas de manhã, tarde e noite 
ao planetário é realmente um 
motivo de orgulho para nós”. 

O responsável pelo evento, 
António Pedrosa, acrescenta 
também que “O Festival faz-
se também de apoios”. Des-
te modo, prestou os devidos 
agradecimentos às empresas 
que deram o seu contributo 
para que o Festival pudesse 
ganhar forma e à equipa do 
Multimeios.

Por fim, também o vice-
presidente da Câmara Muni-
cipal de Espinho, Vicente Pin-
to, disse na Sessão de Aber-
tura do Festival que “É um 
orgulho para Espinho ter um 

espaço com esta qualidade e uma equipa 
que consegue sempre organizar um festi-
val desta categoria. É um momento muito 
importante para todos no Multimeios”, 
terminou.

Muitas Sessões…

Esta 5.ª edição do evento equivale a 
dez anos do Festival onde já passaram 
mais de 300 filmes dentro da cúpula do 
Multimeios. 

Este ano, foram expostos cerca de 50 
filmes ao longo do Festival, entre curtas, 
longas, em 2D e 3D, quer para crianças, 
como para adultos. Tal como afirma o di-
retor do Planetário, “Para um festival de 
cinema normal, 50 filmes não é um nú-
mero extraordinário, mas para a escala de 
um planetário, 50 é um número gigante “.

Assim, foram vários os filmes transmiti-
dos, sobre o nascimento do Planeta Terra, 
a viagens pelo fundo do mar ou ao futuro 
do nosso universo. De acordo com o dire-
tor “São filmes de qualidade, viagens que 
só podemos imaginar”.

Também a programação para as crian-
ças foi uma das novidades nesta edição e, 
segundo o diretor, “Temos sessões produ-
zidas no Planetário de Greenwich, que é 

um planetário de referência a nível mun-
dial, que são direcionadas para o público 
infantil”. Acrescenta ainda que “As sessões 
revelaram-se muito eficazes, estiveram 
cheias!”

A Competição

Com inúmeras sessões competitivas, 
foram atribuídas menções honrosas e pré-
mios aos filmes que mais se destacaram 
no panorama cinematográfico.

Na categoria de curtas foram atribuídos 
os prémios de Melhor Banda Sonora ao 
filme “Vestige”, Melhor Imersão ao filme 
“Urban Levitation”, Prémio Público ao fil-
me “Fractal Time” e Melhor IFF19 ao filme 
“The great Waka”

Já nas sessões completas, receberam 
as Menções Honrosas, os filmes “Birth of 
Planet Earth” e ao filme “Hiruko”. Já em 
relação aos prémios Melhor Banda Sono-
ra foi atribuído a “Birth of Planet Earth e 
Melhor Imersão a “Expedition Reef”

Por fim, nas sessões 3D, o filme “Explo-
re” recebeu a menção honrosa. Foram 
atribuídos os prémios de Melhor sessão 
3D ao filme “CAPCOM GO! The Apollo 
story” e Melhor IFF19 ao filme “Lucia, the 
secret of the shooting stars”.  CM
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espinhense interpreta Meg Giry ao lado de grandes nomes como sofia escobar e ff

Joana amorim brilha nos palcos nacionais no 
musical “fantasma da ópera”

“Quando me 
disseram-me que 
ia fazer o musical, 
a primeira coisa 
que me veio à 
cabeça foi: ‘Meu 
Deus! Vou ter um 
dueto com a Sofia 
Escobar!’ ” 

A espinhense Joana Amo-
rim desdobra-se em duas 

paixões. O gosto pela Comu-
nicação levou-a a colaborar 
com o jornal Maré Viva e mais 
tarde a dedicar-se à gestão de 
Marketing. Por outro lado, a 
paixão pelas artes iniciou-se 
com o teatro no Teatro Popu-
lar de Espinho da Cooperativa 
Nascente e rapidamente deu o 
salto para os musicais. No pas-
sado fim-de-semana estreou-
se em grande a nível nacional 
no “Fantasma da Ópera” ao 
lado de grandes nomes como 
Sofia Escobar, Lara Martins e 
FF. O musical segue agora para 
o Campo Pequeno também com 
lotação praticamente esgota-
da.

Do jornalismo para o palco 
de um musical. Como foi dado 
esse passo? 

Sempre tentei conciliar a vida 
artística com uma outra vida. Du-
rante alguns anos conciliei com 
o jornalismo, tendo trabalhado 
para o Maré Viva. Atualmente 
harmonizo o palco com a gestão 
de marketing. Tenho de ter uma 
agenda muito organizada para 
conseguir manter-me no teatro 
musical e continuar a crescer. É 
uma área que exige muita dedi-
cação e um olhar 100% atento 
para não perder oportunidades.

Este trabalho no Fantasma 
da Ópera é o concretizar de 
um sonho?

Sem dúvida. Foi o primeiro 
musical que eu vi no West End e 
é um dos meus favoritos. Tive de 
passar pela aprovação da Really 
Useful Group, a empresa produ-
tora do Fantasma da Ópera origi-
nal, para poder integrar o elen-
co. Este contacto próximo com a 
produção londrina, por si só, já 
faz deste trabalho um sonho tor-
nado realidade.

Como tem sido trabalhar 
com nomes como Sofia Esco-
bar e Lara Martins? 

Quando vi o “Fantasma” em 
Londres, a Lara Martins estava a 
interpretar o papel de Carlotta. 
Na altura f iquei muito orgulhosa 
por ter uma portuguesa tão fan-
tástica no elenco do West End. 

Nunca imaginei ter a sorte de 
poder partilhar o palco com ela! 
Sempre admirei a Sofia Escobar 
e o papel de Christine assenta-
lhe como uma luva. Confesso 
que quando me disseram-me 
que ia fazer o musical, a primeira 
coisa que me veio à cabeça foi: 
“Meu Deus! Vou ter um dueto 
com a Sofia Escobar!”

E com um dos Fantasmas in-
terpretado pelo FF?  

O FF é um Fantasma surpreen-
dente. O público está habituado 
a vê-lo num registo bem mais 
leve e este papel é bastante pe-
sado. Sendo o excelente e dedi-
cado cantor e ator que é, conse-
guiu encarná-lo na perfeição, tal 
como o Bruno Almeida! Não con-
sigo esconder o grande orgulho 
que tenho por todo o elenco: 
David Ripado, Filipe de Moura, 
Patrícia Quinta, Cátia Moreso, 
Alberto Sousa, Mário Redondo, 
Ricardo Panela, João Merino, 
Diogo Oliveira, Ana Marta Kauf-
mann, Ana Cosme e Hélia Castro.

Interpreta o papel de Meg 
Giry. Para quem não está fami-
liarizado com o Fantasma da 
Ópera, qual é a história dessa 
personagem?

A Meg Giry é a melhor ami-
ga da Christine e pertence ao 
ensemble de ballet da Ópera, 
orientado pela mãe dela (a Ma-
dame Giry). É a Meg quem suge-

re colocar a Christine no papel 
principal da ópera Hannibal para 
substituir a Carlotta e é à Meg 
que a Christine confessa que tem 
vindo a ter aulas de música com 
um professor misterioso a quem 
chama de “Angel of Music”. Dizer 
muito mais do que isto é revelar 
demasiado a história do musical.

O musical tem agora datas 
extra. Como tem sido a reação 
do público nos espetáculos? 

O musical teve já três sessões 
no Coliseu do Porto esgotadas. 
Temos agora quatro sessões 
anunciadas para o Campo Pe-
queno, em Lisboa, para as quais 

também já quase não há bilhe-
tes! Esta semana voltamos ao 
top de vendas da ticketline.

Vai continuar a apostar em 
musicais? Que projetos tem 
para o futuro?

Vou continuar sempre a apos-
tar em musicais. É uma área 
extremamente desafiante e ao 
mesmo tempo é a área em que 
me sinto mais confortável. Te-
nho já algumas propostas para o 
resto do ano mas que ainda não 
posso revelar. Para já espera-me 
o Fantasma da Ópera em Con-
certo no Campo Pequeno, no dia 
23 de novembro, às 15h00. NO
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Running Espinho organiza a “Corrida Milionária”.

Carreira já bem “recheada”
Joana Amorim iniciou os estudos em música na Academia de Mú-

sica de Espinho. Completou o curso de Canto Clássico no Conserva-
tório de Música do Porto e o curso de Teatro Musical na Academia 
de Música de Vilar do Paraíso (AMVP). Participou nos musicais “Nos 
Caminhos do Bosque” (Lucinda), “Serei o Melhor” e “Aquele Verão!” 
(Donna Sheridan) - AMVP; “O Reino do Gelo” e “As Notas Musicais” - 
Elenco Produções; “Peter Pan” (Wendy), “O Regresso do Lobo Mau” 
e “A Pequena Sereia” (Pequena Sereia) - ViVonstage; “Geração Glee” 
- Martin e Will Callaghan; e “A Surpreendente Fábrica de Chocola-
te” - AM Live. Integra os grupos GoGospel e 4 Carols - Hymnus; e 
as bandas The Dynasty Band, The Acoustic Foundation e The Royal 
Band DeLuxe. NO

Edital

A vergonha na linha do Vouguinha. Limparam e cortarem as ervas, mas deixaram 
por fazer a limpeza nos regos. O resultado é este... Vergonha para a REFER.  

Joaquim Vieira

A SUA OPINIÃO CONTA - Todos temos opinião e o Maré Viva gosta de 
a conhecer. Faça-nos chegar os seus textos pelo email: jornal@mare-viva.pt

correio do leitor



Tem a certeza 
que sabe tudo?

QUIZz CINANIMA
1. A realizadora Anca Damian 

do filme “A extraordinária viagem 
de Marona” que vai abrir a 

43ª edição do CINANIMA tem 
nacionalidade:

a) Eslovaca    b) Romena
c) Ucraniana

2. O Prémio António Gaio, 
fundador e diretor do CINANIMA 
durante 34 anos é atribuído ao:
a) Filme vencedor da Competição 
Internacional de Curta-Metragens
b) Filme vencedor da Competição 

Internacional – Filmes de 
Estudantes

c) Filme vencedor da Competição 
Nacional

3. O país com mais filmes nesta 
43.ª edição do CINANIMA é:

a) França   b) Suécia  
c) Rússia

4. O CINANIMA apresenta 
este ano que novidade no seu 

programa:
a) Masterclasses

b) Homenagem a um realizador de 
cinema de animação

c) European Young Talents 
Showcase

5. A maioria dos filmes 
apresentados nas sessões do 
CINANIMA, são para crianças:

a) Falso
b) Verdadeiro

6. Um dos filmes premiados em 
edições anteriores do CINANIMA 
já foi vencedor de um Óscar da 
Academia das Artes e Ciências 

Cinematográficas de Los 
Angeles, na categoria “Melhor 
Curta-Metragem de Animação”.

a) Falso
b) Verdadeiro 

7. Na edição deste ano, o 
CINANIMA homenageia o 

realizador/a:
a) Norman McLaren

b) Youri Norstein
c) Borivoj Dovnikovic “Bordo”

primeiro dia dedicado ao realizador croata 
Borivoj Dovniković

Através de uma ação de 
intensa curadoria com os 
mais proeminentes fes-
tivais internacionais de 
animação, é no primeiro 
dia do CINANIMA, 11 
de novembro, que será 
exibido um programa in-
teiramente dedicado ao 
grande realizador croata 
Borivoj Dovniković, reali-
zador que dedicou a sua 
vida ao cinema de anima-
ção. 
Realizador do “The Doll” 
(1961), a sua primeira 
criação totalmente pró-
pria, tornou-se membro 
da International Anima-
ted Film Association e 

do conselho do Festival 
Animafest (Zagreb). 
No mesmo dia, na ses-
são de abertura, haverá 
a estreia em Portugal do 
filme romeno “A extraor-
dinária viagem de Maro-
na” de Anca Damin, com 
uma apresentação públi-
ca feita pela realizadora 
de renome internacional, 
que irá, inclusivamente, 
orientar uma masterclass 
na Faculdade Belas Ar-
tes da Universidade do 
Porto, também no dia 11 
de novembro.
E, uma vez que a repre-
sentatividade internacio-
nal sempre foi um dos 

traços marcantes deste 
Festival, serão várias as 
presenças merecedoras 
de destaque: Olga e Priit 
Pärn, Mihai Mitrica e 
Fernando Cortizo, entre 
outras; e programas te-
máticos contemporâneos 
de países vários, como 
a Roménia, a Grécia, a 
França (Escola La Pou-
driére), a Croácia (Fa-
culdade de Belas Artes 
de Zagreb) e a Bélgica, 
entre outros. 
Estarão em competição 
internacional 45 filmes 
após a submissão de 
1400 filmes de 72 paí-
ses.

À PROCURA DE FUTUROS TALENTOS
Para além de promover 
o cinema de animação 
de autor o CINANIMA 
é também, um espaço 
de encontro, de partilha 
e debate, como todos 
os anos acontece nos 
diversos espaços da 
cidade de Espinho onde 
se apresenta a progra-
mação do Festival. 
Cumprindo a sua mis-
são e procurando sem-
pre inovar, o CINANIMA 
reservou, este ano, um 
espaço de programa-
ção para organizar uma 
mostra da oferta de 
formação superior em 
animação, audiovisual e 
media artes, o Europe-
an Young Talents Sho-
wcase. Aderiram a esta 
iniciativa, uma parceria 
entre a APPA – Asso-
ciação Portuguesa dos 
Produtores de Anima-
ção, quatro estabeleci-
mentos de ensino supe-

www.facebook.com/cinanima www.instagram.com/cinanima www.cinanima.pt/ www.twitter.com/cinanima2019

Perante as mudanças planetárias, as altera-
ções climáticas e consequente degradação dos 
ecossistemas, numa época em que se torna 
impossível dissociar os mares do plástico, o 
CINANIMA, que, de forma ressonante, sem-
pre refletiu temas da atualidade, apresenta um 
programa de cinema de animação diversificado 
sobre os Oceanos. 
Em articulação com a ACA: Ações de Cultura 
e Ambiente da Divisão da Cultura da Câmara 
Municipal de Espinho, a CIIMAR – Centro de 
Interdisciplinar de Investigação Marinha e a 
Companhia de Teatro e Marionetas de Mandrá-
gora, haverá espaço para uma performance, dia 
15 de novembro, às 21:30; as exposições “Mar 
de Plástico” (Ocean Action) e “Mãos de Sal” 
que estarão patentes ao longo da semana, a 
par de conversas que permitirão não só alargar 
o espaço de debate, bem como uma participa-
ção mais ativa do público no espaço do Centro 
Multimeios de Espinho.

 “OCEANOS” são motivo de atenção

Exposição “Mar de Plástico”, organizada pela 

Campanha Ocean Action do CIIMAR
Respostas:
1b).    2c).     3a).       4c).   
5a).      6b).     7c)

rior: a Universidade do 
Algarve, a Universida-
de Lusófona de Huma-
nidades e Tecnologia 
de Lisboa e os Insti-
tutos Politécnicos do 
Porto, Pólo de Vila do 
Conde, e do Cávado e 
Ave, de Barcelos.
De 11 a 15 de novem-
bro, no Centro Multi-
meios de Espinho, o 
CINANIMA tem, agora, 
mais um espaço privi-
legiado de encontro e 
diálogo entre profes-
sores, estudantes e 
recém-formados da-
queles estabelecimen-
tos de ensino superior 

e os alunos e pro-
fessores das Escolas 
Secundárias que quei-
ram visitar a mostra. 
No último dia, sexta-
feira, dia 15, da parte 
da tarde, haverá ainda 
uma apresentação de 
projetos daqueles qua-
tro estabelecimentos 
a produtores e outros 
agentes da indústria 
da animação, nacio-
nais e internacionais, 
seguido de um debate. 
Quem sabe não haverá 
por ali um novo talen-
to emergindo para um 
futuro brilhante na arte 
da animação. 

A 43.ª edição do CINANIMA arranca no dia 11 de novem-
bro e estende-se até dia 17. Para não perder nada do Fes-
tival anote o seguinte na sua agenda:

Locais – Este ano são seis os locais em Espinho invadidos 
pelo CINANIMA: o Centro Multimeios, o Fórum de Arte e 
Cultura de Espinho (FACE), a Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva, as quatro Juntas de Freguesia, o DooBop 
e a Reitoria da Universidade do Porto.
Datas – de 11 a 17 de novembro, de segunda-feira a do-
mingo como manda a tradição. 
Sessão de abertura oficial: Está agendada para segunda-
feira, às 22h00, na Sala António Gaio do Centro Multimeios 

de Espinho, com a projeção do filme “A extraordinária 
viagem de Marona” de Anca Damin com a presença da 
realizadora. 
Preços – Os bilhetes para as sessões competitivas custam 
3,50 euros. Os sócios da Nascente, da Academia de Mú-
sica de Espinho e estudantes ou pessoas com mais de 65 
anos de idade pagam dois euros.  O preço para o público 
em geral para as sessões não competitivas é de 2,50 euros 
e de menos um euro para os restantes atrás mencionados.  
Sessão de Encerramento – Também como manda a tra-
dição, acontece no sábado de 17 de novembro, às 22h00, 
com a entrega de prémios aos vencedores da 43.ª edição 
do Festival.

para apontar na agenda
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andebol - formação

Juvenis iniciam campeonato com um empate
No sábado passado as Juvenis 

da AA Espinho deslocaram-se a 
Aveiro para defrontar o Alava-
rium no primeiro encontro do 
Campeonato Nacional.

A equipa espinhense entrou 
muito bem e começou logo a do-
minar desde os primeiros minu-
tos. Esse domínio perpetuou-se 
até ao f inal da primeira parte com 
as academistas a vencer por 13-8.

A segunda parte foi bastante 
diferente. As academistas não 
entraram tão bem e minutos de-
pois a central espinhense saiu le-
sionada agravando ainda mais a 
qualidade do jogo das academis-
tas. Mesmo assim teve por duas 
vezes a hipótese nos minutos f i-
nais para chegar à vitória através 
de dois livres de sete metros mas 
não conseguiram concretizar f i-
xando o resultado em 19-19. 

Ainda no sábado as Seniores 
academistas deslocaram-se à Ma-
rinha Grande para defrontar o SIR 
1.º Maio “B” em encontro a contar 

para o Campeonato Nacional da 
2º Divisão.

O jogo começou renhido e ra-
pidamente escalou até aos 4-4. 
Depois a equipa da casa, graças 
a inúmeros erros técnicos das es-
pinhenses, fugiram no marcador 
conseguindo chegar aos  8-4. As 
academistas reagiram e conse-
guiram reduzir para dois golos 
(10-8), mas nova reação da equi-
pa da casa forçou o resultado ao 
intervalo em 14-8.

A segunda parte foi totalmen-
te dominada pela equipa da Ma-
rinha Grande que aproveitou a 
grande quantidade de erros téc-
nicos para dilatar o marcador. 
Vitória para o SIR 1.º Maio por 
33-18.

A meio da tarde de domingo, no 
pavilhão Arquiteto Jerónimo Reis, 
as Iniciadas da AA Espinho recebe-
ram o CD Feirense em jogo a con-
tar para o Campeonato Nacional.

Logo nos minutos iniciais a equi-
pa de Santa Maria da Feira mostrou 
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que era mais forte. Ao logo de toda 
a primeira parte, tirando alguns 
períodos de jogo, as atletas do Fei-
rense dominaram e conseguiram 
chegar a uma diferença significa-
tiva ao intervalo (7-19).

A segunda parte foi muito idên-

tica à primeira. Apesar das espi-
nhenses terem mostrado mais 
“andebol” neste período, a equi-
pa forasteira dominou sempre o 
encontro. O resultado f inal foi 
f ixado em 14-35 para o CD Fei-
rense. MV

Equipa senior perdeu 33-18 fora de portas.

atletismo

espinhenses conquistam “Corrida do Bombeiro”
No domingo passado decorreu 

em Valadares a “Corrida do Bom-
beiro”, com partida e chegada no 
Senhor da Pedra e passagem pelo 
quartel dos Bombeiros Voluntá-
rios de Valadares.

O grande vencedor desta corri-
da foi a equipa do S. C. Espinho/
Atletismo António Leitão ao colo-
car três atletas nos cinco primei-
ros lugares. As conquistas de Fá-
bio Correia (2º), Ricardo Ferreira 
(3º) e João Trigueiros (4º), permi-
tiu à equipa vareira posicionar-se 
à frente das equipas dos Nascidos 
para Correr (2.º) e Runriver (3.º). 

Para além da vitória coletiva, a 
equipa alcançou também 9 pó-
dios individuais: Fábio Correia (2º 

Geral/2º Sénior), Ricardo Ferreira 
(3º Geral/1º M40), João Trigueiros 
(3º Sénior), Paulo Reis (1º M50), 
Hernâni Furtado (3º M40), Chei-
la Ferreira (3ª Sénior Feminina), 
Hortense Tenda (1ª F45). Estive-
ram ainda a representar a equipa 
Tiago Oliveira (4º M35), Augusto 
Aluai (10º M50), Carlos Ferreira 
(16º M40), Pedro Pratas (25º M45), 
José Augusto Ribeiro (18º M50), 
Olga Gomes (6ª F50), Sónia San-
tos (12º Sénior), Isabel Aguiar (5ª 
F35), Rosa Ribeiro (11ª F50).

Nesse mesmo dia a equipa de 
atletismo do S. C. Espinho par-
ticipou também na Eco Meia 
Maratona Valença-Monção com 
a presença do atleta Paulo Oli-

veira (7º Geral/2º M50) e na Meia 
Maratona de Coimbra com João 
Pereira (38º M40).

Na noite de sexta para sába-
do realizou-se o Ultra Trail de 
Abrantes com a participação dos 

ultra-atletas Jorge Coelho e Por-
fírio Pereira na distância de 100 
Km. Porfírio Pereira desistiu por 
lesão e Jorge Coelho completou a 
prova em 18 horas e 35 minutos. 
 NO
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voleibol - Campeonato nacional da 1.ª Divisão

Tigres estreiam-se com 
derrota
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Com jantar comemorativo

AAE recorda 50 
anos do Pavilhão 
Sexta-feira, dia 25 de outu-

bro, pelas 19h15, a Associação 

Académica de Espinho organiza 
um jantar comemorativo do 50.º 
Aniversário do Pavilhão Arquite-
to Jerónimo Reis.

O evento terá lugar no restau-
rante do Centro Luso Venezo-
lano e contará, antes do jantar,  
com “uma tertúlia apresentada 

por Armando Bouçon e com a 
presença de testemunhos de 
algumas pessoas que ajudaram 
na construção do pavilhão, onde 
esperamos poder transmitir al-
gumas das histórias em redor da 
construção do pavilhão”, destaca 
a AAE. NO

Sets: 25-16, 25-22 e 25-19.

Não foi o arranque esperado 
para o Sp. Espinho. No primeiro 
encontro do Campeonato Nacio-
nal, a equipa vareira deslocou-se 
a Lisboa para defrontar nada mais 
nada menos que o atual campeão 
em título e vencedor da Superta-
ça: o SL Benfica.

Com andamentos diferentes, o 
ataque dos lisboetas foi fazen-
do estragos na formação vareira 
fechando o primeiro set em 25-

16. A equipa da Costa Verde res-
pondeu bem no segundo tempo 
mas acabou por falhar nas horas 
decisivas permitindo nova vitória 
para os encarnados (25-22). Na 
hora do tudo ou nada, o Sp. Es-
pinho tentou mas foi incapaz de 
travar as investidas do campeão 
perdendo por 25-19, encerrando 
o encontro em 3-0.

A segunda jornada está mar-
cada para dia 26 de outubro. Os 
vareiros vão medir forças com o 
Famalicense na Arena Tigre. NO

SL BENFICA, 3 - SP. ESPINHO, 0 

voleibol - Campeonato nacional da 2.ª Divisão

e vão três vitórias em 
três jogos

Sets: 19-25, 22-25 e 22-25.

A Associação Académica de 
Espinho vai de vento em popa 
no Campeonato Nacional da 2.ª 
Divisão. Em três jornadas já dis-
putadas, os academistas somam 
outras tantas vitórias sendo que 
duas foram pela margem máxima.

No passado domingo, em Guei-
fães, os mochos entraram bastan-
te dominadores e foi com alguma 
naturalidade que chegaram à vi-
tória no primeiro set (19-25). A 

reação da turma da casa fez-se 
sentir no segundo parcial mas os 
academistas conseguiram travar 
esse ímpeto vencendo mas desta 
vez por uma margem mais curta 
(22-25). O terceiro set foi quase 
tirado a papel químico do segun-
do com a Académica de Espinho a 
vencer outra vez por 22-25.

Com estas três vitórias a AAE 
segue no segundo lugar com os 
mesmos pontos que o primeiro 
classificado, o 	Ala Nun´Álvares.  
NO

GDC GUEIFÃES, 0 - AAE, 3  

Voleibol - Formação SCE

Fim-de-semana positivo 
O destaque desta jornada do voleibol de formação do Sp. Espinho 

vai para a estreia do escalão de Sub-21 masculino (foto) com grande 
desfecho: vitória por 3-0 frente à formação da vizinha AAE com os 
parciais de 25-22, 25-19 e 25-22. 

Os Juniores também entraram a vencer pela margem máxima (3-
0) num jogo controlado, frente à formação de Vila do Conde (25-22, 
25-18 e 25-20). 

Os Juvenis masculinos venceram tranquilamente a equipa visitante 
do Famalicense Atlético Clube por 3-0 (25-8, 25-12 e 25-6) naquela 
que é já a sua segunda jornada. 

O arranque do campeonato de Cadetes masculinos ficou marcado 
pela superioridade notória na vitória frente à equipa da AAE pela 
margem máxima (3-0).  

Os Iniciados masculinos entraram com o pé direito ao vencer a 
equipa do Clube Atlântico da Madalena em casa por 3-1 (25-16, 25-
12, 23-25 e 25-19).

No setor feminino, as Juniores A venceram o Clube Atlântico da 
Madalena pela margem máxima (25-20, 25-23 e 25-17). As Juvenis 
também repetiram o feito mas frente à turma de Vila do Conde (25-17, 
25-15 e 25-6. As Cadetes também não deixaram dúvidas e venceram 
o clube de Amarante por 3-0, assim como a equipa das Iniciadas fe-
mininas frente à formação do Gueifães. A equipa B não ultrapassou 
a formação do Lourdes e cedeu por 0-3. As Infantis femininas deram 
a melhor resposta e venceram por 3-1 a equipa do APROJ. MV

Badminton

Vencedores em casa
No passado fim-de-semana a secção de Badminton da AAE partici-

pou no 1.º Torneio de Clubes Seniores - AAE, que teve lugar na Nave 
António Leitão.

Aqui ficam os principais resultados:
Ana Cláudia Marques – Categoria C em Singulares Senhoras sagrou-

se vencedora da prova (21-14;11-21;21-16), face a Ana Isabel Cruz (NGD); 
em Pares Mistos com  Henrique Costa (AAE), classificaram-se em 2.º 
lugar na prova.

Catarina C. Pinho – Categoria D em Pares Mistos, fazendo par com 
Nuno M. Magalhães (AAE), classif icaram-se em 2.º lugar na prova 
(21-12;21-17).

Inês Pardilhó – Categoria Absoluta em Singulares Senhoras classi-
ficou-se em 2.º lugar na prova (21-16;21-14) face a Sónia Gonçalves 
(FAC).

Mariana G. Neves – Categoria Absoluta em Pares Mistos, fazendo 
par com Ricardo S. Silva (CA), sagraram-se vencedores da prova (21-
11;21-13), face a Ruben Vieira/Joana Amaral(SCB). MV
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Clube de ténis de espinho fecha com chave de prata

Carlos Fernandez perdeu 
na final do escalão +55 fe-

chando assim a época do Clube 
de Ténis de Espinho (CTE) com 
mais um registo em finais desta 
vez nos campos rápidos do CT 
Paços de Brandão.

O último torneio federado orga-
nizado pelo CTE f icou registado 
por mais de 60 jogadores inscritos 
e uma forte cobiça aos pontos em 
disputa quando já só falta mais 
um torneio de nível A no calen-
dário federativo.

 O jogador do clube espinhense 
ainda eliminou um companheiro 
de equipa, Joaquim Costa, o n.º 
4 nacional e chegou à f inal sem 
perder nenhum set. Por seu turno, 
Jorge Almeida, vencedor do qua-
dro +55 teve um quadro bem mais 
atribulado, vendo-se obrigado a 
realizar um super tie-break em to-
dos os jogos realizados. O jogador 
do Beloura TA acabou por vencer 
o galego pelos parciais de 3- 6, 
6-2 e 10-4. Dando seguimento ao 
domínio dos jogadores de clube 
de Sintra, pois a f inal de 45 foi dis-
putada entre dois companheiros 

de equipa. Massimo Borgondo e 
David Coelho estiveram no jogo 
decisivo e o italiano acabou por 
levar a melhor com parciais de 6-1 
e 7-5. David Coelho entrou mui-
to mal no jogo e a força física e 
velocidade de bola de Borgondo 
foram fazendo a diferença num 
jogo mais equilibrado no segun-
do set mas aqui David não conse-
guiu levar de vencida Borgondo 
com a moral bem alta. De referir 
que o italiano do Beloura TA ha-
via ganho ao favorito Frederico 
Fauvelet nas meias-f inais e por 
isso colocou-se numa posição de 
favoritismo sobre Davido Coelho. 
Um jogo de grande nível entre 2 
top 10 nacionais.

Mas por falar em grandes jo-
gos, falta reportar a f inal de +35 
anos ganha por José Gaspar do 
TC Choupal. O número 147 apa-
receu em grande nível fazendo 
uma caminhada brilhante até à 
f inal e deixando pelo caminho 
jogadores bem mais cotados no 
ranking. E mesmo na f inal, dian-
te do jogador número 3, Miguel 
Gomez, o jogador da zona centro 
foi demolidor, surpreendendo o 
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Futsal Feminino

Assalto falhado
Está já ao rubro o Campeonato Nacional de Futsal. Benfica e Spor-

ting não desarmam no topo da classif icação ao cabo de três jornadas 
disputadas na Zona Sul. Na ronda que teve lugar no f im de semana 
passado, os encarnados receberam e venceram confortavelmente 
o Arneiros por 7-0, ao passo que os leões levaram a melhor sobre o 
Quinta dos Lombos, por 4-1.

Na terceira posição segue a formação do Leões de Porto Salvo, que 
foi ao reduto do Povoense triunfar por 3-2. Na véspera, o Golpilheira 
tinha vencido a Venda da Luísa, por 2-1.

A Norte, a jornada teve lugar no sábado, com o empate do líder 
Santa Luzia no pavilhão do Águias de Santa Marta (2-2) a relançar a 
luta pelos lugares da frente. A equipa da Novasemente podia ter-se 
isolado no primeiro lugar, mas foi a Vermoim perder por 4-2. Ainda 
nesta ronda, o Póvoa Futsal foi a Chaves vencer por 2-1. MV

Futebol - taça de portugal - 3.ª eliminatória

acreditar até ao fim
SP. ESPINHO, 2 - VILAFRANQUENSE, 1

Jogo no Estádio do Bolhão 
(Fiães). 

SCE: Bruno Silva; Mica (Miguel 
Batista, 73’), Amadeu, João Pinto 
e Gonçalo Cardoso; João Ricardo, 
Vieirinha e Paulo Jorge; Diogo 
Valente (Dante, 74’), Leónidas 
(Nathan, 64’) e Jota.

Treinador: João Ferreira. 
Disciplina: cartão amarelo a 

Gonçalo Cardoso (81’). 

Marcadores: 0-1 Dénis Martins 
(38’), 1-1 João Pinto (83’) e 2-1 
Miguel Batista (90+5’ g. p.).

Os tigres são efetivamente 
uns tomba-gigantes desta 

edição da Taça de Portugal. De-
pois de eliminarem o Nacional, 
voltaram a eliminar uma equi-
pa da segunda liga. O Vilafran-
quense esteve muito tempo em 
vantagem e parecia ter a elimi-
natória conquistada. Contudo, 
o Sp. Espinho nunca desistiu e 
numa reta final estonteante ca-
rimbou a passagem da elimina-
tória. 

Antes de a bola começar a ro-

Quinta-feira
Alverca (CP) - Sporting (I), 2-0
Sexta-feira
Cova da Piedade (II) - SL Benfica (I), 
0-4
Sábado
Condeixa (CP) - Rio Ave (I), 0-1
Sintra (CP) - Vitória de Guimarães (I), 
1-1 (4-3 p.)
Pevidém (D) - Belenenses SAD (I), 0-2
SCE (CP) - Vilafranquense (II), 2-1
Académico de Viseu (II) - Real Massa-
má (CP), 3-1
Fabril (CP) - Moreirense (I), 1-3
Amora (CP) - Sanjoanense (CP), 0-1
Louletano (CP) - Paços (I), 1-2 (a.p.)
Penafiel (II) - Gil Vicente (I), 0-2
Feirense (II) - Tondela (I), 3-0
Farense (II) - Aves (I), 5-2
Académica (II) - Portimonense (I), 2-1
Coimbrões (CP) - FC Porto (I), 0-5
Leça (CP) - SC Braga (I), 1-3

Resultados

Foto: D
R

lar, a chuva intensa massacrou e 
saturou o relvado do Estádio do 
Bolhão. As duas formações sa-
biam desde logo que seria um 
jogo mais físico do que tático e 
ninguém parecia disposto a ar-
riscar nos primeiros minutos. O 
Vilafranquense não queria ter o 
mesmo desfecho que o seu con-
génere da segunda liga e por isso 
atuou com atenções redobradas. 
Ainda assim, o primeiro lance de 
perigo surgiu pelos espinhenses 
com o irreverente Jota a rematar 
rente à barra já depois dos primei-
ros vinte minutos. Quatro minutos 
depois e quase se gritou golo em 
Fiães. Jota cruzou rasteiro para a 
área e Diogo Valente, completa-
mente sozinho ao segundo posto, 
atirou para fora. Empolgados pela 
subida de rendimento, os vareiros 
voltaram a importunar Maringá 
mas não conseguiram abrir o mar-
cador. 

Aos 37’ surge um dos casos do 
jogo. O árbitro marcou falta a fa-
vor dos ribatejanos à entrada da 
grande área dos espinhenses e 
Alan Bidi obrigou Bruno Silva a 
defender para canto. Na marca-
ção desse mesmo, surge o segun-

do caso do jogo. Dénis Martins 
cabeceou ao poste mas o auxiliar 
deu indicação que o esférico ti-
nha entrada por completo na ba-
liza, validando assim o 0-1.

O resultado não era justo e os 
locais sabiam que podiam fazer 
mais e melhor. Assim, no tempo 
complementar, entraram aguer-
ridos e montaram um verdadeiro 
cerco à baliza forasteira. Mesmo 
sendo de um escalão inferior, a 
equipa da Costa Verde é que co-
mandava as operações e chegou 
a ser estranho ver o adversário 
tentar queimar tempo. 

Contudo, a jogar mais com o 
coração do que com a cabeça, as 
jogadas de perigo escasseavam 
e o empate chegou apenas aos 
83’ por João Pinto. Estava dado o 
mote para a reviravolta. A turma 
de João Ferreira não queria ir para 
prolongamento e apostou tudo 
em chegar à vantagem no tempo 
regulamentar. Quando muitos já 
não acreditavam, Jota foi derruba-
do na área pelo guardião Marangá. 
Miguel Batista foi chamado a con-
verter a grande penalidade e trans-
formou em golo o castigo máximo. 

O sorteio da quarta eliminató-

João Ferreira, treinador

“A equipa nunca 
perdeu o norte” 

“Temos tido um grande cresci-
mento ao nível da qualidade de 
treino mas também temos sido 
azarentos com maus momentos. 
Temos sido também castigados 
por culpa própria nalguns resul-
tados que temos tido no cam-
peonato, mas a equipa nunca 
perdeu o foco, a capacidade de 
estar unida e de perceber que 
o futebol é feito no hoje, e que 
hoje não tem a ver com o on-
tem. E hoje concentramo-nos no 
jogo, tivemos muita vontade e 
mesmo com a contrariedade no 
golo, numa bola parada que é um 
pouco esquisita, mas segundo o 
árbitro acaba lá dentro, a equipa 
nunca perdeu o norte.”.

Hóquei em Patins

Quebra inesperada
Na segunda jornada do Campeonato da 2.ª Divisão Nacional (Zona 

Norte), a Associação Académica de Espinho rumou a Valongo para 
defrontar a equipa B local. João Marques da AAE foi o primeiro a 
marcar no desafio mas quatro minutos depois, os locais chegaram ao 
empate. Fred Saraiva tornou a trazer justiça ao marcador e aumentou 
a vantagem pouco depois, f ixando o marcador em 1-3 ao intervalo.

Na segunda parte, os mochos tiveram uma quebra de rendimento 
e f icaram em maus lençóis. A AD Valongo “B” fez o 2-3 e aos 22’ e 
conseguiu mesmo chegar ao empate. Os academistas foram à pro-
cura do golo da vitória, mas acabaram por sofrer mais um tento.

Com esta derrota por 4-3, a Associação Académica de Espinho caiu 
para o sétimo lugar da classif icação. Dia 26 de outubro disputa-se 
a terceira jornada com os mochos a jogarem em casa frente ao CH 
Carvalhos, atual quarto classif icado. NO

Domingo
Ág. Moradal (D) - Vitória de Setúbal 
(I), 0-5
Oliveirense (CP) - Santa Clara (I), 0-3
Arouca (CP) - Merelinense (CP), 1-0
Casa Pia (II) - Vizela (CP), 1-3
Pedras Salg. (CP) - Águeda (CP), 1-0
Marinhense (CP) - Fátima (CP), 1-0
Varzim (II) - Estoril (II), 1-0
Montijo (CP) - Anadia (CP), 0-1
Loures (CP) - Benfica de Castelo 
Branco (CP), 4-2 
Mafra (II) - Fafe (CP), 1-0 (a.p.)
Lourosa (CP) - Famalicão (I), 1-1 (5-6 
gp)
Sernache (CP) - Sertanense (CP), 0-0 
(4-5 gp)
Chaves (II) - Boavista (I), 2-1
Valadares (CP) - Canelas (CP), 0-0 
(10-11 gp)
Beira-Mar (CP) - Marítimo (I), 2-2 (5-4)
Leixões (II) - Praiense (CP), 4-2

ria, que se disputa a 24 de novem-
bro, realiza-se a 28 de outubro, 
pelas 14h00. 

Para a semana o Campeonato 
está de volta e os vareiros deslo-
cam-se a Coimbrões.  NO

adversário por 6-3 e 6-4 naque-
la que foi a última f inal do dia e 
que atrasou o seu início depois 
de José Gaspar se ter visto a bra-
ços com uma maratona de mais 
de 3 horas nas meias-f inais.

Muitas surpresas 
no feminino

 
Nos quadros femininos , tam-

bém não faltaram surpresas, com 

exceção para o quadro mais jo-
vem onde Deolinda Duarte ven-
ceu confor tavelmente. Carmo 
Santos venceu o jogo decisivo 
diante Ana Fernandes por 7-6 e 
6-2 e assim somar por vitórias os 
seus encontros arrecadando o 
troféu do escalão +55. E no grupo 
+45 anos foi Isabel Pinto a única 
invicta vencendo na última jor-
nada Paula Silvestre por 5-7, 6-3 
e 10-2.  NO

Carlos Fernandes ficou em segundo lugar em +55.
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“Roça o caricato, 
pouca gente a 
ligar áquilo que 
devia e podia ser 
feito para acabar 
com as 
endrominas. . 
Morre-se ao ser 
picado por vespas 
e bestas 
‘pulhiticas’. ” 
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ficha técnica

Estatuto Editorial:
 O Maré Viva, enquanto propriedade de 
uma Cooperativa de Ação Cultural e Jornal 
de carácter regional, propõe-se:
- Noticiar de forma independente, objetiva 
e isenta, todos os factos importantes da 

vida política, social, cultural e desportiva 
regionais;
- Dar um especial ênfase a todas as 
manifestações de caráter cultural, 
procurando, com a respetiva divulgação, 
contribuir para o fomento cultural da 

região;
- Defender sempre, de forma intransigente, 
os princípios constitucionais da República 
Portuguesa, procurando, desse modo, 
contribuir para que sejam alcançados os 
grandes desígnios nacionais;

-  Respeitar os princípios deontológicos 
da imprensa e a ética profissional, de 
modo a não poder prosseguir apenas fins 
comerciais, nem abusar da boa fé dos 
leitores, encobrindo ou deturpando a 
informação.

Até 5 de novembro
Exposição de Arte Postal 
“Estoy acá para vos” - 
Biblioteca Municipal

23 de outubro
20h00
Sexo Drogas e Rock’N Roll 
com Aldo Lima - Casino 
Espinho

25 de outubro
19h15
Jantar Comemorativo dos 
50 anos do Pavilhão Arq.º 
Jerónimo Reis - Centro Luso 
Venezolano
20h00
André Sarbib com Paulo 
Gonzo - Casino Espinho
20h30
Música ao vivo com Bruce 
McCrorie Duo - Casino 
Espinho
21h30
“Cultura no Bairro” com 
o concerto da Banda 
“NOTODAY” - Centro 
Comunitário da Ponte de 

Anta

26 de outubro
14h30
Pensar nas Freguesias com 
a conferência “Tradições e 
Turismo” - Junta de Freguesia 
de Espinho
16h00
Inauguração da exposição 
Jaime Isidoro - FACE
20h00
André Sarbib com Paulo 
Gonzo - Casino Espinho
21h30
“Cultura no Bairro” com 
atuações de Irene Vieira 
e Tó Vasconcelos - Centro 
Comunitário da Ponte de 
Anta
21h30
Espetáculo solidário Bailado 
– Patinhas Sem Lar - Junta de 
Freguesia de Espinho

29 de outubro
15h00
Tricotar Histórias - Biblioteca 
Municipal

Farmácias

Cinema Centro Multimeios de Espinho

Maléfica: Mestre do Mal 
Sessões dias 31 (16h30) de outubro,
1 (16h30, 21h30), 2 (16h30, 21h30), 
3 (16h30, 21h30), 5 (16h30) e 6 (16h30) de novembro

Os anos têm sido gentis com Maléfica e Aurora. A sua relação floresceu 
após ter nascido de um desgosto transformado em vingança.

Bilhetes: 
Terça a Sexta-feira – 4,5€ (preço único) | Sábado, Domingo e Feriados – 5,5€ 
(Adulto), 5€ (estudante e sénior)

Quarta-feira, 23 de outubro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320 

Quinta-feira,  24 de outubro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092  

Sexta-feira,  25 de outubro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. S. Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482      

Sábado,  26 de outubro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409

Domingo,  27 de outubro
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388            

Segunda-feira, 28 de outubro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444 

Terça-feira, 29 de outubro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352         

Quarta-feira, 30 de outubro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331 

artigo de opinião

1 - Este lago de águas calmas, 
que as “gaivotas” tudo defecam, 
e as caganças do $$$ não permi-
tem limpeza e higiene na política, 
é um oximoro que deveria ter os 
dias contados. O pânico moral faz o 
cidadão sentir-se cansado e desilu-
dido com a aragem da máquina ins-
talada que tudo desfalca, acrescen-
tando cada vez mais incertezas às 
incertezas. É um tempo conturbado 
de visões utópicas e ideológicas 
este em que vivemos. O desestudo 
é real. É justo evidenciar a sapiên-
cia da verdade, como verdadeiro 
fermento do desenvolvimento in-
tegral dos povos.

2 – Afigura-se importante saber 
quem coordena a artificialização, 
a teatralidade, a segnícia, a falsi-
dade, a profunda manipulação da 
opinião pública que hoje caracteri-
zam a política. Quem lucra com os 
obstáculos…quem os monta, neste 
país da insegurança económica. É 
importante que os cidadãos assu-
mam uma responsabilidade social e 

que não se deixem ficar à mercê de 
interesses egoístas na economia 
e das lógicas estritas de poder na 
luta política.  

2.1 - Também é importante que 
os políticos não se coíbam de reve-
lar os fundamentos éticos e morais 
das suas opções e fazer avançar 
os atuais processos económicos e 
sociais para metas plenamente hu-
manas. Ao fazê-lo ganham trans-
parência e credibilidade. Ao não o 
fazer o amiguismo prevalece sobre 
o mérito, deixando o para-brisas 
como tivesse saído do rally.

3 – Os contornos do pacto fáus-
tico nascem da ânsia pelo poder, 
mesmo que tal implique transgres-
são moral. A encenação também 
ilude e impressiona quando a ig-
norância prevalece. Um alerta, no 
modelo de capitalismo rentista, 
o risco, e não o sublinhado, fica 
todo do lado dos contribuintes. É 
um Estado entremeado pela cor-
rupção. Que vive exclusivamente 
de rendimentos provenientes de 
títulos públicos. Eva Joly, magistra-
da francesa, escreve que Portugal 
poderá ser visto como um sistema 
que protege os poderosos e os cor-
ruptos.

 4 – Orientados para a verdade, 
os cidadãos assumem uma respon-
sabilidade social que não deve fi-
car à mercê de interesses egoístas 
na economia e de lógicas estritas/
rigorosas e intolerantes de poder 
na luta política. A gestão de uma 
empresa não deve ter em con-
ta unicamente os interesses dos 

proprietários, mas preocupar-se 
também com todos aqueles que 
contribuem para a vida da em-
presa, isto é, os trabalhadores, os 
clientes, os fornecedores e a comu-
nidade em geral. O bem comum 
impõe-se. 

5 – O povo que acorde, para não 
cair no engajamento público e na 
cleptocracia. Veja-se como se posi-
cionam alguns protagonistas para 
altos voos. Veja-se como o poder 
político tentou controlar o poder 
judicial, com alteração à compo-
sição do Conselho Superior do 
Ministério Público. O nosso tem-
po está muito caracterizado por 
novas ameaças à democracia e à 
liberdade. Estranha calma, a uma 
possível alteração da nossa de-
mocracia. Roça o caricato, pouca 
gente a ligar áquilo que devia e 
podia ser feito para acabar com as 
endrominas. Morre-se ao ser pica-
do por vespas e bestas “pulhiticas”. 
O maior inimigo do conhecimento 
é a ilusão da verdade.

6 - A democratização foi “chão 
que já deu uvas”. Agora está em 
retrocesso global com comando 
dos autocratas travestidos de de-
mocratas, que chegam ao poder 
por via eleitoral e alteram pelo ca-
minho, as regras da democracia. 
Começam por controlar os media, 
depois atacam a independência do 
poder judicial, limitam as liberda-
des cívicas, restringem a sociedade 
civil e acabam a manipular as elei-
ções livres e justas.

7 – O governo de PPC e da sua 

comandita foi o mais radical e re-
acionário depois do 25 de Abril. 
Empobreceu as famílias e o país. 
Destroçou a estabilidade na vida 
na grande maioria dos portugue-
ses. Aplicou ataques permanen-
tes à dignidade das pessoas. Foi 
um mestre “andaimes a roubar” 
para além da troika. Um esfregão 
de cozinha de quem fez dele um 
saca-rolhas. Da ditadura à liber-
dade valha-nos a possibilidade de 
dizermos o que nos vai no coração.

Simplício Guimarães

Um país de bufos e de abafadores!!!                               
Oportunismo e cobardia põem a democracia em coma

Simplício Guimaraes
Professor

EXTRACTO DE JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que neste Cartório e no Livro de Notas para Escrituras Diversas 
Cento e Oitenta e Seis - E, de folhas cem a folhas cento e dois, foi lavrada 
uma escritura de JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL outorgada no dia vinte e um de 
Outubro de dois mil e dezanove, por:
MARIA BEATRIZ DA COSTA VIEIRA DIAS, titular do N.I.F. 160 528 852 e 
do Cartão de Cidadão 03021338 0 ZZ0, válido até 16/02/2020, emitido pela 
República Portuguesa, casada com MANUEL RODRIGUES DIAS, sob 
o regime da comunhão de adquiridos, natural da freguesia de Cedofeita, 
concelho do Porto, residente na Rua da Corredoura, número 219, na freguesia 
de Paramos, concelho de Espinho. 
DISSE A OUTORGANTE: 
Que das heranças de CRISÓSTOMO ALVES VIEIRA e de MARIA 
FERNANDES DA COSTA, das quais a requerente é cabeça de casal, faz parte 
o seguinte imóvel: 
PRÉDIO MISTO, composto de casas térreas com terreno lavradio junto e mais 
pertenças, com a área total de mil duzentos e dez metros quadrados, sendo 
a área coberta de cento e trinta metros quadrados e a área descoberta de mil 
e oitenta metros quadrados, sito no Lugar dos Ribeirinhos, na freguesia de 
Paramos, concelho de Espinho, descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Espinho, sob o número dois mil e setecentos barra dois mil e oito dez 
trinta e um, inscrito na matriz predial respectiva sob os artigos urbanos 353, 
com o valor patrimonial, tributário e atribuído, de DEZANOVE MIL CENTO 
E CINQUENTA E TRÊS EUROS E CINCO CÊNTIMOS e 354, com o valor 
patrimonial, tributário e atribuído, de QUINZE MIL QUATROCENTOS E VINTE 
E OITO EUROS e o artigo rústico 1.141 (que proveio de um quarto do 
artigo setecentos e vinte e cinco da matriz antiga, anteriormente omisso 
à matriz), com o valor patrimonial, tributário para efeitos de IMT e atribuído 
de QUATROCENTOS E SETENTA E OITO EUROS E SETENTA E SETE 
CÊNTIMOS, junto ao qual as referidas heranças não possuem outros 
rústicos. 
Que a actual divergência de composição entre o que consta da matriz e do 
respectivo registo predial, se deve a alteração superveniente, sendo certo que 
o terreno de cultura sempre fez parte do prédio ora descrito. 
Que o referido imóvel se encontra registado a favor de JOSÉ MARTINS DE 
ALMEIDA MAGALHÃES pela inscrição, Ap. cinco de mil novecentos e trinta e 
oito barra zero cinco barra vinte e seis.
Que os referidos CRISÓSTOMO ALVES VIEIRA e MARIA FERNANDES DA 
COSTA, casados que foram sob o regime da comunhão geral, adquiriram 
o mencionado imóvel a MANUEL RODRIGUES PINTO e MARIA AMÉLIA 
GOMES DE SÁ, casados, ISIDRO GOMES DE SÁ COSTA, solteiro, maior 
e ANTÓNIO AUGUSTO GOMES DE SÁ COSTA, solteiro emancipado, por 
escritura de Compra e Venda outorgada no dia vinte e nove de Maio de mil 
novecentos e cinquenta e sete, no extinto Cartório da Secretaria Notarial da 
Feira, exarada a folhas vinte e seis verso e seguintes, do competente Livro 613. 
Que os referidos MANUEL RODRIGUES PINTO, MARIA AMÉLIA GOMES 
DE SÁ, ISIDRO GOMES DE SÁ COSTA e ANTÓNIO AUGUSTO GOMES DE 
SÁ COSTA, adquiriram o mencionado imóvel ao titular inscrito, por escritura 
de compra e venda celebrada com Notário que não conseguiu localizar, não 
obstante as inúmeras buscas que efectuou, não sendo assim possível obter 
o respectivo título para efeitos de registo, o que expressamente invoca para o 
reatamento do trato sucessivo a partir do último titular inscrito.
Está conforme o original para efeitos de publicação.
Cartório Notarial de Natália de Oliveira Figueiredo Almeida Ribeiro, sito na Rua 
Trinta e Dois, número 820, rés-do-chão, Espinho, 21 de Outubro de 2019. 

A Notária,
Natália de Oliveira Figueiredo Almeida Ribeiro

jUSTIFICAÇÃO
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Anuncie
no seu jornal de referência.
Contacte-nos pelo e-mail:
jornal@mare-viva.pt
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